
INOVAÇÃO: INTERAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE, EMPRESA E ESTADO

Introdução

O tema Inovação é relevante para o desenvolvimento
econômico-social do país, considerando o novo paradigma
de desenvolvimento pautado pela produção intensiva de
conhecimento, que exige a participação de agentes como 
a universidade, empresa e estado.
O problema de pesquisa é investigar como autores da área
compreendem a questão da inovação e a relação entre a
universidade, empresa e estado. O objetivo central é
verificar como os autores abordam o fenômeno da 
inovação e a relação entre os agentes acima citados.
.

Principais Conceitos 

● Inovação
● Desenvolvimento sustentável
● Valor agregado
● Competitividade
● Hélice Triplice
● A abordagem da Hélice Tríplice, desenvolvida por Henry e
Etzkowits e Loet Leydesdorff é baseada na Universidade
como indutora das relações com as empresas.
● Existem dois principais tipos de inovação: Radical ou 
incremental. A primeira representa uma transformação 
profunda, a segunda um aperfeiçoamento. (ALMEIDA, 2009)
● A inovação deve ter caráter inovador inserida no mercado. 
Assim, o que é ultrapassado em um país pode ser inovador 
em outro, tornando a imitação uma fonte poderosa de 
inovação. 

Metodologia
Pesquisa bibliográfica
Unidade de análise: livros e artigos científicos
Técnica de pesquisa: análise de conteúdo
Dados secundários: Documentos relacionados às leis de 
inovação e bases estatísticas

Características do contexto brasileiro segundo autores 
estudados

● Pesquisadores ocupam principalmente cargos 
acadêmicos, em tempo integral; apenas 37% estão no 
setor de negócios.

● A falta de interação entre os agentes do sistema 
nacional de inovação (universidades, empresas e Estado) é 
o maior obstáculo para que as políticas de promoção de 
inovação sejam efetivadas.
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● Alterações no marco legal das universidades que 
permitem a transferência tecnológica da universidade à 
empresa ainda são muito recentes e pouco 
institucionalizadas;

● Estado tem maior relevância no processo de inovação 
em países emergentes como o Brasil.

● Brasil aumentou dispêndio em P&D, em torno de 1,24% 
do PIB em 2013. Porém é um baixo quociente em relação à 
países que possuem alta transferência tecnológica.

● No Brasil, 60% dos recursos em P&D tem origem do 
Estado e 40% das empresas. Em outros países empresas 
assumem mais de 70% dos gastos. (Almeida, 2014)

● O Brasil é o 13° maior produtor de ciência do mundo. 
(UNESCO, 2010)

Conclusões
● Os autores investigados chegaram às seguintes conclusões:
● Brasil necessita estimular a interação entre a 
universidade,empresa e estado.
● O setor empresarial precisa investir mais em inovação e 
obtendo independência dos investimentos estatais.
● O dispêndio no setor de P&D em relação ao PIB necessita
também aumentar, hoje representa 1,24; percentual baixoem 
comparação à maioria dos países que realizam atividades
inovativas consolidadas.
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